Continuação

É muito simples fazer o gráfico. 

Partindo de uma situação original, dentro de uma curva de demanda, pegando um preço inicial de referência qualquer, temos a quantidade demandada no ponto a (o gráfico é Px em função de Qx), a curva não se altera porque temos deslocamentos ao longo dela, e vai-se do ponto a até o ponto b. Ao mesmo tempo, se há queda na renda, então haverá retração na demanda. Suponha que a intensidade da que

Queda da renda seja (x’-x’’). Refaça o gráfico. Então, temos uma variação no preço de y, que é o bem semelhante. Se ele tem uma queda no preço, poderá ocorrer duas coisas: os consumidores irão consumir mais y e menos x se y for substituto, ou então passarão a consumir mais x se y for complementar. 

Vamos introduzir uma nova idéia hoje: é o conceito de elasticidade.

O que significa a idéia de elasticidade? É que nós temos uma extensão, por tudo que já vimos e fizemos na economia de mercado, todos os fatores vistos são informações úteis para a tomada de decisões. Pode surgir por interesse político o aumento da receita de tributos, pelo aumento da imposição de impostos sobre certos produtos. Muitas vezes tem o objetivo de ter mais dinheiro em caixa e realizar mais coisas. Esse imposto trará o resultado esperado? Nem sempre. Quando analisamos a elasticidade, veremos muitas vezes que os economistas orientarão os produtores a tomar certas atitudes. Muitas vezes o produtor pode ficar tentado a elevar o preço do produto. Quando vemos o lucro total que um produto gera é a diferença entre a receita total que o produtor obtém pela venda do produto no mercado e o custo total. 

Lt = rt - ct

Rt = Px.Qx.

Veja que ele pode elevar o Px, ou ficar tentado a isso, sem alterar a quantidade, mas muitas vezes essa não é a estratégia adequada. Ele poderá ter redução de receita. Então podemos demonstrar isso através da análise do conceito de elasticidade. A partir daí veremos que elasticidade vem de elasticity, do inglês, e é simplesmente a idéia de elasticidade mesmo, que está associada à idéia de sensibilidade. Ela tenta medir a sensibilidade da demanda ou da oferta às variações dos fatores determinantes. Vamos nos centrar na análise da elasticidade da demanda. A análise da demanda é mais rica. Quando olhamos a elasticidade da demanda, temos três possíveis nomenclaturas: 

1. Elasticidade-preço

2. Elasticidade-renda

3. Elasticidade-cruzada.

Quando aumenta o preço das armações de óculos, aumentará a demanda por lentes de contato, e esta deverá aumentar de preço. Essa complementaridade é mensurável por um coeficiente. Se ele for significativo, então a variação de preço da lente será grande.

A elasticidade-preço quer saber qual é a sensibilidade da quantidade de demanda na variação do preço. É óbvio que eu vou pensar numa relação entre as duas coisas. A primeira coisa que ocorre é haver uma razão entre as duas, um quociente. Quando eu divido uma variação de quantidade por uma variação de preço, o quociente das duas medirá a elasticidade. Então o quociente dará o coeficiente. Eu posso pegar duas variações absolutas ou duas relativas. 

Exemplo: 231 - 327: primeiro, houve uma variação absoluta = 96. E a variação relativa? Se eu divido 231 por um valor inicial e 327 para um valor final. 

Vf-Vi / Vi = variação relativa. 96/231 = 0,415 = 41,5% de variação indo de 231 para 327.

Porque é importante pensar em termos relativos? Vejamos um exemplo:

Digamos que temos uma curva de demanda qx x px. Se p=10, temos que são demandas 1ton desse tipo de produto. Quando o preço cair para 8, a quantidade aumentará para 2. Se eu pegasse em termos absolutos, eu diria o seguinte: o quociente entre a variação na q e no p seria de quanto? Q seria 2-1. A variação absoluta do preço seria 10-8 = 2. Delta qx / delta px. = 1/2. Mas suponhamos que chega um novo indivíduo dizendo que quer medir a quantidade em kg. Observaremos que a mesma relação ficará assim: deltaq = 1000 kg.  A razão fica 1000/2. O que era meio se tornou 500. Então fica complicado. Não temos uma medida única quando estamos usando valores absolutos. O mesmo para a conversão de real em centavos. Então, se usarmos termos relativos, teremos a segurança de que não haverá essa complicação. Então, colocamos (qf-qi/qi) / (pf-pi/pi)= variação %tual. = 2-1/1 / 8-10/10 = 1/0,2 = 5. Em valor percentual, 5 = 500%, como visto.

Vamos fazer em valores relativos em toneladas: 2000-1000/1000 / 8-10/10  = 1/0,2 = 5 !!

Portanto, vamos ter que usar as variações percentuais (relativas) e não absolutas.

Então, vamos ao conceito. A elasticidade é constituída por um coeficiente, que é um número que indica a variação percentual na demanda ou quantidade demandada (aqui são sinônimos, mas na verdade não são) em função ou devido à ocorrência da variação de 1% para cima ou para baixo no preço Px do bem. Então, vamos simplificar o denominador para que ele se torne = a 10%. 

Isso significa basicamente o que? Diremos que a elasticidade-preço, que alguns autores chamam de elasticidade “ed”, é medida na verdade pela variação percentual da quantidade sobre a variação percentual do preço. ΔQx / ΔPx. Teremos condições de dizer se é sensível, insensível ou indiferente. 

Se ed > 1, dizemos que o bem é sensível, e dizemos que o bem é elástico. Se o quociente acima for > 1, então é porque a variação da demanda é maior que a variação do preço.  Também posso tirar, em decorrência do conceito, um bem inelástico: se ed < 1. Isso significa que a variação da quantidade é menor que a variação percentual do preço.

Exemplo de produto que estamos habituados: sal de cozinha. Tempero universal. Para saber se é elástico ou inelástico, então vemos qual o impacto da variação de preço na quantidade vendida. Se o preço do sal de cozinha cai, é esperado que a quantidade se mantenha a mesma, porque o povo não deve querer consumir mais sal por isso.

Mas, o sal não tem substituto à altura! Então ele é inelástico. E temos o bem mais extremo de todos, que nem pode ser analisado como bem de mercado: insulina. Quem depende dela toma uma certa prescrição diária. Não pode tomar nem mais nem menos do que aquela dose. Também tem uma validade curta, então nem adianta estocar. É absolutamente inelástica. Só modificam no longo prazo. É o único exemplo de inelasticidade absoluta. Outro produto inelástico, mas que hoje não é tanto: gasolina. Graças ao advento dos motores flex. Mas, no passado, a gasolina era extremamente rígida, pois havia ou carro a álcool, ou a gasolina.

E elasticidade é interessante porque determina a propaganda. Note as propagandas de eletrônicos. Alimentos em geral também.

Vamos supor que um empresário decide ficar rico em cima dos consumidores do produto. O empresário sabe que pode aumentar o lucro se ele manipular o preço:

Rt = Px . Qx

 Se Px sobe, sabemos que, pela observação da curva de demanda, a quantidade deve diminuir. Rt aumentará se a variação de preço for maior em módulo do que a variação da quantidade. Dada uma variação percentual do preço, se ela é maior que a variação percentual da quantidade, então significa que o produto é inelástico, (Qx < Px) então, o empresário se dará muito mal se o produto dele for elástico, pois Qx pode decair muito mais do que o aumento de por exemplo.
A prova vai até estrutura de mercado.
